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“A Batalha da Mocidade” rumo 
ao “Último Ocidente” 

Márcia Regina da Silva Ramos Carneiro 

Resumo: O novo integralismo brasileiro vem se articulando desde a década de 1990 
reivindicando a continuidade do movimento iniciado em 1932, como Ação Integralista 
Brasileira. Os meios usados na divulgação se renovaram com o uso das novas tecnologias 
da comunicação. No entanto, os velhos ideiais continuam sendo as principais referências 
para a construção da Quarta Humanidade que, segundo o pensamento de Plinio Salgado, 
o Chefe nacional integralista, surgirá na América do Sul, primordialmente no Brasil, o 
Último Ocidente, onde habita a síntese dos povos, a raça esquecida pelo cosmopolitismo, 
o caboclo brasileiro, honesto e selvagem que se levantará “com as novas gerações”.  
Defendendo um Estado Forte, autoritário, fortemente nacionalista, o pensamento 
integralista incorpora-se aos estudos dos movimentos e ideologias de direita e do 
chauvinismo na América Latina. 
Palavras-chave: neointegralismo; ideologia; pensamento da direita. 

 

 Durante os anos 1990, o integralismo brasileiro foi “renovado” com a adesão de 

jovens que buscavam uma referência para seus anseios nacionalistas. Essa juventude chegava 

ao movimento através de diversos caminhos. Alguns eram netos dos militantes da Ação 

Integralista Brasileira (1932-1937); outros eram filhos de partidários do Partido de 

Representação Popular (1945-1968) ou parentes dos “águias-brancas”, os membros dos 

Centros Culturais da Juventude. Porém, muitos desses “novos integralistas” haviam se 

interessado pelo movimento ao terem acesso às obras dos intelectuais integralistas, 

principalmente Plinio Salgado e Gustavo Barroso e/ou aos periódicos que circulavam, embora 

artesanais e em pouca quantidade,  que conseguiam alcançar diferentes regiões brasileiras 

numa rede de contatos que se fazia ainda pelos “correios”.  

 Um dos principais divulgadores da permanência da “utopia integralista” nos anos 1990 

foi o advogado Arcy Estrella, que construiu em sua casa em São Gonçalo, Rio de Janeiro, o 

Centro Cultural Plínio Salgado. No CCPS, Estrella reunia “velhos” e “novos” militantes. Ele 
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mesmo, que começou jovem no integralismo, aos 16 anos, em 1933. Fez parte da milícia 

integralista, tornando-se decurião (CARNEIRO, 2002).  

Outro ponto de reunião integralista era a Casa de Plínio Salgado, que fora criada em 

10 de outubro de 1981, por seguidores do movimento, como Ruy Arruda Camargo, 

integralista da AIB e idealizador da “Casa”; a viúva de Salvado, Da. Carmela; o sobrinho do 

Chefe nacional da AIB, Genésio Pereira, além dos “águias brancas” Gumercindo Rocha 

Dórea e José Baptista de Carvalho, entre outros (CASA DE PLÍNIO SALGADO, 2013).   

Esses “centros” de convergência dos integralistas eram responsáveis, também, pela 

perpetuação da memória do movimento. Nesses, a Doutrina do Sigma era repassada à 

juventude pelos guardiões da memória e, mais que isto, de uma interpretação filosófica que 

consideram do “canon” integralista. A “obediência às normas”, nestes tempos de 

reorganização do movimento, foi o que impulsionou a adesão de alguns jovens integralistas 

que, se apoiando na gnose doutrinária, concebiam, ou recuperavam, também, a identidade do 

“homem integral” idealizado por Plínio Salgado.  

Esta retomada da Doutrina como elo entre o passado, presente e futuro integralista era 

entendida como continuidade e perpetuação do movimento inaugurado em 1932 

(CARNEIRO, 2007). E a geração que se formava na virada do século XX para o XXI, a 

reconhecia como a definidora do pertencimento ao integralismo. Foram estes jovens que 

colocaram o integralismo na mídia cibernética. Segundo alguns militantes atuais, a iniciativa 

partiu do jovem Marcus Ferreira, um dos responsáveis pela renovação integralistas, junto com 

Arcy Lopes Estrella no Rio de Janeiro.  Como dissera Murilo César Luís Alves, também um 

dos nomes do novo integralismo:  

“O Marcus Ferreira foi um elemento importantíssimo em 1998 (...) 

Marcus Ferreira se mostrou bastante capaz, dinâmico, sabia fazer tudo no 

computador. Ele fazia os contatos, ele ia falar com as pessoas. Só chegava 

pra mim e falava: vai ter um encontro no dia tal, tal hora. Só fazia a agenda 

pra mim e eu ia lá. Ele que realmente organizou bastante o grupo de 98. 

(CARNEIRO, 2007: 309-310) 

 

Outro militante deste tempo, que se autodenominava “ciberintegralista”, era Marcelo 

Mendez. Segundo, também, Murilo, este chegou ao Centro Cultural Plínio Salgado através de 

Ferreira. Mendez foi um dos  principais articuladores do Centro de Estudos e Debates 

Integralistas (CEDI) que mantinha um periódico impresso e virtual sobre o integralismo até 

seu falecimento em 2002.  
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Deste modo, o integralismo ganhava espaço na internet, pela ação de uma “mocidade” 

que passava a usar outras armas na batalha pela divulgação dos ideais integralistas. Esta 

juventude era composta, principalmente, por jovens trabalhadores que atuavam em funções 

administrativas, ainda estavam fazendo seus cursos superiores, ou eram recém-formados. A 

maioria entendia o integralismo como um “movimento de ideias”, seguindo à risca o 

pensamento de Salgado. A identificação com a Doutrina do Sigma se daria pela constatação 

de que nesta estaria delineado um ideal nacionalista que radicalizaria a noção de brasilidade, 

defendendo uma história particular do “povo” brasileiro, em cujas raízes estariam a 

miscigenação das “três raças”, com suas características espirituais e ordeiras que condenariam 

tanto o comunismo como o liberalismo como espetros do materialismo. A concepção de 

família cristã, resguardada das influências da “modernidade” seria também a bandeira 

resgatada do velho integralismo.   

Os jovens dessa época se juntaram, portanto, aos antigos militantes da AIB e do PRP, 

e ainda com aqueles que representaram a juventude perrepista nos anos 1950: “os águias 

brancas”. Estavam aderindo às “velhas ideias” incorporando a estas as novidades 

tecnológicas. Estavam, também, inaugurando uma quarta geração integralista que se 

consolida em janeiro de 2005, a partir das redefinições internas, com as rupturas que se 

deram, quando se procurava a unidade. O evento que provocou a inauguração de uma nova 

“era integralista” em termos de organização foi o 1º. Congresso Integralista para o século 

XXI. Neste Congresso, que reuniu um importante número de militantes da nova geração, 

demonstrou-se a impossibilidade da união em uma única organização de projetos divergentes. 

Estavam nas interpretações da Doutrina as principais diferenças entre os grupos que se 

formaram posteriormente: a Frente Integralista Brasileira (FIB), o Movimento Integralista e 

Linearista Brasileiro (MIL-B) e a Ação Integralista Revolucionária (AIR). Estes três grupos 

se organizaram objetivando, cada qual, defender seus pontos de vistas sobre a herança 

integralista e de que modo esta deveria ser divulgada. Assim, a quarta geração que se formava 

passava a ter na internet seu principal aliado para a ampliação da propaganda e, mais ainda, 

da doutrinação.  

 De uma outra trincheira, os pesquisadores do integralismo também se puseram na 

frente de batalha, tornando fontes a produção cibernética integralista da nova geração. Estas 

fontes passaram a ser utilizadas já nos anos 1990 pelos estudiosos do tema que fundariam o 

Grupo de Estudos do Integralismo (GEINT). Os sites integralistas da internet passariam a 



 

Anais do V Simpósio Internacional Lutas Sociais na América Latina 
“Revoluções nas Américas: passado, presente e futuro” 

ISSN 2177-9503 
10 a 13/09/2013 

 

GT 9. Pensamento da direita e chauvinismo na América Latina 100 

fazer parte das “referências bibliográficas” de artigos e dissertação, ainda nos anos finais do 

século XX (CARNEIRO, 2000/ 2004 / 2007).  

 Mas, uma outra geração de pesquisadores integralistas passaria a ver nos sites, blogs e 

outras “novas mídias” (ALMEIDA & CALDEIRA NETO, 2012) um novo filão para a análise 

de movimento no Tempo Presente. Entre estes trabalhos, tornam-se importantes os de 

Jefferson Rodrigues Barbosa e os de Odilon Caldeira Neto.  

 Caldeira Neto dedicou-se em sua pesquisa de Mestrado à análise do antissemitismo 

presente no pensamento integralista, mas, especialmente no que verificou nas produções dos 

atuais grupos neointegralistas (CALDEIRA NETO, 2011).  

 Para Caldeira, que se dedicou à analise da “presença, intensidade e a importância do 

antissemitismo no integralismo em momentos distintos”, desde a AIB até o neointegralismo, 

as  

posturas diversificadas dos grupos neointegralistas [FIB, o MIL-B e 

AIR] não apenas [demonstra] a disputa de poder existente entre estes, tanto 

no aspecto de inserção e consolidação institucional na agenda política 

nacional, mas também na questão da memória militante das fileiras do 

Sigma (e também milícias do além), corroborando a tese de que o 

antissemitismo não somente foi (e é) presente no integralismo, mas também 

que tal aspecto constitui uma espécie de “divisor de águas” (ainda que sutil) 

da militância integralista, gerando diversas gradações de uma prática 

perniciosa que, apesar de deplorável, ainda encontra adeptos em pleno 

Século XXI (CALDEIRA, 2011: 214) 

 

Em artigo recente, Caldeira Neto, com Fábio Chang de Almeida, debruçaram-se sobre 

a “Ação dos Blogs Integralistas” que se encontravam (ou ainda se encontram) em atividade 

desde 1999 até 2012 (ALMEIDA & CALDEIRA NETO, 2012).  

Os autores consideraram a importância desses meios na divulgação do movimento na 

atualidade. Segundo eles,  

Desde o momento da criação do primeiro website integralista, em 

1999, até atualidade, novas ferramentas tornaram-se populares e são 

utilizadas pelos dois maiores grupos integralistas de então (FIB e MIL-B). 

Enquanto o MIL-B utiliza, basicamente, websites para a divulgação da 

doutrina integralista e linearista, a FIB utiliza uma variedade de meios do 

tipo. (ALMEIDA & CALDEIRA NETO, 2012: 428) 

 

Os blogs da FIB encontram-se articulados pela “Ação dos Blogs Integralistas” (ABI) 

que é coordenada por outro importante nome das terceira e quarta geração integralista que é  

Sergio Vasconcellos, que esteve presente na fundação da Casa de Plínio Salgado em São Pulo 

e que atualmente exerce a função de secretário nacional da Doutrina e Estudos da FIB.  



 

Anais do V Simpósio Internacional Lutas Sociais na América Latina 
“Revoluções nas Américas: passado, presente e futuro” 

ISSN 2177-9503 
10 a 13/09/2013 

 

GT 9. Pensamento da direita e chauvinismo na América Latina 101 

Para Caldeira Neto e Almeida  

esses blogs não cumprem apenas o propósito aparente de 

rememoração, tendo em vista que difundem materiais produzidos (ou 

reproduzidos) por um movimento político que busca, ainda por moldes 

mínimos, inserção nas estruturas de poder, sobretudo na alocação de 

referência para a direita brasileira. (ALMEIDA & CALDEIRA NETO, 

2012: 431) 

 

Outro trabalho, que também já vem sendo reconhecido como referência aos estudos do 

neointegralismo brasileiro é o de Jefferson Rodrigues Barbosa que se aprofunda na análise do 

atual movimento, ressaltando “a importância da justaposição categorial para a identificação da 

particularidade dos fenômenos” que se propôs a estudar, apontando “elementos para a 

fundamentação de concepção ideológica autocrática chauvinista regressiva para a atribuição 

da particularidade da identidade ideológica dos herdeiros do sigma” (BARBOSA, 2012). 

Barbosa se utilizou procedimentos metodológicos da matriz marxiana levando em 

conta “a distinção entre os fenômenos em análise é uma condição prévia, assim como a 

superação da aparência fenomênica, como também ressaltou Lukács, em suas reflexões sobre 

o método nas Ciências Sociais” (BARBOSA, 2012: 624). Para Barbosa, na “arquitetura dos 

procedimentos metodológicos que orientaram” sua investigação:  

a possibilidade de relacionar o “neointegralismo” como uma 

expressão nacional da denominada “extrema direita” foi colocada em 

questão. Assim, seria possível sistematizar uma amostragem de fontes e 

apresentar posteriormente uma tabulação de dados com os temas mais 

presentes em proporções de escala de importância de assuntos, de acordo 

com o número de citações, encontrados nos principais temas abordados nas 

fontes selecionadas. Posteriormente estes temas poderiam ser comparados 

com outras organizações congêneres. Entretanto, esta perspectiva foi 

suplantada devido aos fundamentos acerca do método de investigação e de 

exposição optados para os procedimentos de execução da pesquisa (...) 

(BARBOSA, 2012: 623) 

 

Assim sendo, Barbosa buscou na dialética marxiana, os procedimentos para sua análise 

do “neointegralismo”, analisando as  

novas determinações e mediações que possibilitam abstrações que 

suplantam o dado empírico no processo de conhecimento, alicerçados na 

reflexão sobre os resultados obtidos na análise das fontes, proporcionaram o 

entendimento da correlação entre o objeto estudado – o integralismo 

contemporâneo – e, suas relações históricas, manifestações, mudanças e 

permanências ideológicas presentes nas formas de sociabilidade da 

militância contemporânea. (BARBOSA, 2012: 624)  
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Barbosa captura dos estudos sobre o integralismo a análise de José Chasin que analisou 

a AIB dos anso 1930 e recupera como instrumento de análise a concepção ontológica de 

Lukács do conhecimento, enquanto ato teleológico, como “um processo de síntese e uma das 

funções das abstrações razoáveis é por em evidência as diferenças entre os objetos analisados 

por meio da comparação.” (BARBOSA, 2012: 625). Sua tese, portanto buscou apontar “os  

elementos distintivos da particularidade da concepção ideológica autocrática chauvinista 

regressiva do integralismo, como desdobramento da formação social nacional e das 

conflitualidades entre as classes sociais, resultantes das contradições da via colonial do 

capitalismo brasileiro e da herança autocrática e conservadora ainda presentes “ (BARBOSA, 

2012: 626). 

Segundo Barbosa,  

 

a interpretação da ideologia integralista como uma concepção 

ideológica autocrática chauvinista regressiva apresenta-se como uma 

abstração razoável delimitada, como um ponto de partida para caracterizar a 

identidade ideológica integralista. Concepção fundamentada através da 

análise da gênese e função social dos militantes do sigma, por intermédio da 

investigação dos conteúdos das fontes analisadas onde se constatou o caráter 

particular de seus valores, o aspecto anacrônico e irracionalista que envolve 

seus pressupostos ideológicos e sua função social. (BARBOSA, 2012:626) 

  

 Neste sentido, a colaboração dos jovens pesquisadores Caldeira Neto e Barbosa aos 

estudos do neointegralismo, além do aprofundamento da análise ideológica, trazem 

inovações, ou recuperações analíticas importantes, na avaliação, não somente da 

reorganização do integralismo na atualidade, como, também para a análise da “ascensão” de 

uma “nova direita” brasileira nos dias atuais.  

 Considerando como permanências ideológicas, a tradições reivindicadas pela direita e 

extrema-direita que vêm se tornando notícias na mídia nacional, é preciso considerar, entre as 

“tradições inventadas”, a legitimidade invocada pelos integralistas como movimento 

legitimamente nascido em solo brasileiro e com projeto brasileiro de futuro, na busca pelo 

Último Ocidente, conquistado pelo conjunto dos Homens Integrais que farão parte da Quarta 

Humanidade. O projeto integralista, neste sentido, é interpretado pelos seguidores do 

movimento como único e, como único, cabe somente àqueles que compreendem a Doutrina 

levá-lo adiante. Esta é mais importante divergência interna: qual dos grupos, FIB, MIL-B ou 

AIR (que ainda persiste, apesar de afastado da mídia cibernética) é o verdadeiro portador da 

fidelidade doutrinária? Qual dos grupos é o herdeiro do movimento que Salgado fundou em 
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1932 que deu a este um projeto de futuro para a mocidade? Qual dos grupos seria capaz de 

levar a Humanidade, principalmente o povo brasileiro ao Último Ocidente? 

  A Quarta Humanidade, segundo Salgado, seria aquela em que superada as três 

anteriores, a politeísta, a monoteísta, e a ateísta, nasceria, primordialmente da síntese 

brasileira. Segundo Salgado” a raça brasileira e, de um modo geral, a sul-americana, teria um 

sentido cósmico originado das fontes étnicas” (SALGADO, 1995: 42). O Estado Integral, que 

seria implantado após a conquista do poder seria o organizador da “nova fase planetária”. Para 

Salgado: 

Partindo de uma concepção espiritual do Universo, o Novo estado 

será, ao mesmo tempo, realista e prático. A contribuição experimental e 

científica do século XIX, o subsídio de conhecimentos naturais que 

advieram da Humanidade Ateísta, dará ao Estado Integral os elementos 

como que jogará no esforço contínuo de impor equilíbrios morais no mundo 

material, concebendo o Homem como criatura de Deus, e Nação e o Estado 

como criaturas do Homem. A ciência não é renegada, mas passa a ser 

servidora do Homem, em vez de ser o tirano que o subjuga. (SALGADO, 

1995: 51-52) 

 

Ainda, como escreve o “eterno” Chefe Nacional, o “movimento que se processa nas 

vésperas do aparecimento do novo tipo de Humanidade, começa por uma obra de revisão do 

Passado, servindo-se de todos os elementos humanos para a realização da grande síntese” 

(SALGADO, 1995: 52). 

Ao analisar a Doutrina, segundo Plínio Salgado, e sua intenção em invocar o 

surgimento da Quarta Humanidade, Pedro Ivo Tanagino discorre sobre o “mito do fim de um 

tempo e início de outro” que satisfariam “uma gama de interesses concernentes à justificação 

de uma nova ordem implantada ou que se quer implantar” (TANAGINO, 2013: 216). Para o 

pesquisador do integralismo:  

O integralismo foi proposto para resolver a “crise de fragmentação do 

pensamento no século XIX, e semelhante à forma como o marxismo acabou 

engendrando a ideologia comunista, e por consequência, uma plêiade de 

culturas políticas ao redor do mundo, o método integralista também trazia 

consigo uma ideologia, e um projeto de uma nova cultura política que 

deveria influenciar o mundo inteiro na “Nova Era” – a Era Integralista, isto 

é, em última instância, o integralismo constituía um projeto de consumação 

da História. (TANAGINO, 2013: 216) 

 

Concebendo, desta forma a Doutrina como guia para o futuro, com bases solidamente 

arraigadas ao passado, o novo integralismo segue seu curso e leva para seus sites cibernéticos, 

o sonho de alcançar o Último Ocidente, porque seria no Novo Mundo, primordialmente na 
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América do Sul e, principalmente Brasil onde surgiria o  “novo homem” que isolado dos 

cosmopolitismo pudera se desenvolver longe das “novidades” do mundo materialista, 

comunista e liberal.  

Pela exclusão e/ou assimilação de filosofias, ou fórmulas políticas, o integralismo vai 

construindo e refazendo suas memórias, ao longo de sua história, eliminando do arcabouço 

ideológico as origens iluministas e suas derivações. A ideia original, do simbolismo do 

Sigma, como síntese, explicitada por Miguel Reale, um dos principais intelectuais do 

movimento, como soma e com a exclusão da dialética, dá ao movimento suas principais 

características, que concebem o ideal do Estado Integral como o único capaz de dar ordem ao 

caos causado pelo materialismo. Sustentando o movimento e a doutrina, a nova militância 

reconhece, ainda, no Chefe Nacional Plínio Salgado a própria materialização das suas utopias 

e confiam a ele a sua própria revolução: a de assegurar no Sigma (ou síntese integralista) a 

ordem e a moral cristã.  

Mantém-se, portanto, a anulação da dialética na qual à tese se soma a antítese, 

excluindo destas, fatores não harmônicos com o pensar integralista. Desta eliminação, não 

pela negação, mas pela exclusão, se constrói a síntese, ou seja, o Sigma. Como o apontado por 

Reale na década de 1930 e retomado nas outras gerações que se seguiram, há entre os 

integralistas a certeza de que as ideias do movimento representam a terceira via (terza via, 

como o Chefe da Doutrina gostava de dizer), entre o liberalismo e o comunismo. Como 

terceira via, também representaria a verdadeira opção, a que deveria prevalecer, excluindo as 

outras duas possibilidades de organização econômica e social. 

Assim, a construção da memória integralista também obedece a essa diretriz. 

Durante toda a trajetória do movimento, então, se percebe a necessidade de manutenção dos 

símbolos, ainda que a nova geração procure romper com referências que ainda se fazem e que 

os integralistas dos anos 1930 faziam com o fascismo italiano. Ainda são mantidos os 

principais lemas integralistas, como a luta nacionalista, anticomunista, antiliberal, moralista. 

“Deus Pátria e Família” ainda é o lema e o “Anauê!” continua sendo a saudação entre os 

militantes. Mantém-se a proposta de construção de um Estado Integral, que consideram 

síntese de toda história, simbolizada pelo Sigma (Σ), é entendida como seu próprio fim e vai 

sendo atualizada por esta geração que a reinterpreta de acordo com a conjuntura histórica.  

Ao longo da história do movimento, este passa, também, por uma reestruturação 

intelectual. Esta, que em seu princípio, recebia adesão importante de intelectuais de 

reconhecimento notório na sociedade brasileira, além de membros da pequena e média 
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burguesia urbana e rural e oficiais de altas patentes, tanto da Marinha, como do Exército, vê 

desaparecer, ao longo do tempo, a participação de representantes dessas frações de classe. As 

trajetórias políticas de muitos líderes integralistas, iniciadas em 1932, ou mesmo depois, 

foram tomando rumos diferentes e muitos intelectuais foram ganhando lugar de destaque nos 

governos que se estabelecem, ou estabelecendo vínculos com grupos econômicos importantes 

principalmente no pós-guerra. Alguns optaram pelos lados antagônicos ao integralismo, desde 

o liberalismo até o comunismo. Na medida em que ganhavam destaque na vida pública 

nacional, os antigos “Chefes” se afastavam do integralismo, renegando ou relativizando, 

como “arrojos” da juventude, sua ligação com o movimento.  

As motivações acima, que levaram à adesão da militância em épocas diferentes, 

ganham contornos diferenciados de acordo com aspectos de relevância conjuntural na 

construção de uma memória integralista, tal como em períodos de ascensão do fascismo; da 

Guerra Fria e atualmente, em que o progresso tecnológico permite a possibilidade de um 

relacionamento via internet e que intensificam os contatos mais próximos entre as direitas 

nacionais e internacionais. Mais ainda se percebe na nova militância, sentimentos que ainda 

não são chamados de arrojos e que são considerados por eles, compromisso com a libertação 

da Pátria de todos os perigos.  

Na batalha da sempre renovada “mocidade”, percebe-se que Salgado remete à 

juventude o futuro, a determinação de criar a Quarta Humanidade, de ver chegar o Último 

Ocidente. A crença é sempre recuperada à cada geração que faz da militância uma parte 

importante da vida. Como no integralismo da década de 1930 “o cotidiano estaria atingido 

pelo aspecto compulsório da militância” (CARNEIRO, 2007). 

Tratando-se de um movimento que busca na conservação a sua longevidade, o 

integralismo de hoje incorpora a inovação cibernética como meio para levar adiante o ideal 

integralista. O que une esta nova geração, o que lhes dá a unidade na “diversidade” é a 

recuperação dos “primeiros textos”, a palavra fundadora presente no conjunto de documentos 

aceitos como fieis ao canon doutrinário que fora indicado por Salgado desde o Manifesto de 

1932.  

 Mas, ainda que a base em que se sustenta a linha de referência doutrinária esteja nos 

textos “canônicos” do integralismo, os intelectuais da chamada quarta geração integralista não 

são apenas compiladores, são intérpretes e construtores de interpretações. E como tais, 

formadores de opinião e forjadores de um “novo integralismo”.  
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